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L'étude p~dologique de la Cuvette de DOBA a
été réalisée pour le compte du Ministère de l'Agricul-
ture - Service Génie Rural du Tchad.
Le but de cette étude est la cartographie au
1/50.000e d'une zone de 40.000 ha comprise entre DOBA,
GATOUAMBASSA, YEI, BEKINEDO, NANKESSE, en vue de déter-
miner la vocation des sols.
Le Génie Rural nous a fourni la carte topogra-
phique au I/50.000e, levée par l'A.T.G.T. en 1961, ainsi
que les mappes photoplans aù I/20.000e correspondantes
exécutées par l'I.G.N.. Ces deux documents nous ont
grandement facilité la prospection et la cartographie.
A ces deux documents~ nous ajouterons la note prélimi-
naire sur la cuvetté de DOBA de G. BOUTEYRE à laquelle
est annexée une esquisse au I/200.000e. La prospection
sur le terrain a été effectuée du 27 avril au Il mai
.1961.
Les échantillons prélévés ont été analysés au
laboratoire du C.R.T. à FORT LAMY.
Nous tenons d remercier M. Vil.ŒGUE, Prefet du
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: 1 ; ) . S I T U A T I O N
L a z o n e é t u d i é e c o u v r e · u n e s u p e r f i c i e - d e 4 1 . 0 0 0 h a , d e
l a s o u s - p r é f e c t u r e d e D O B A ( P r é f e c t u r e d u L o g o n e O r i e n t a l ) .
E l l e r e p r é s e n t e s e n s i b l e f f i e n t l a p a r t i e N o r d - O u e s t d e
c e q u ' o n d é s i g n e p a r " C u v e t t e d e D O B A " q u i e s t u n e r é g i o n
a g r i c o l e a s s e z p e u p l é e d e 2 0 0 . 0 0 0 h e c t a r e s d e s u p e r f i c i e e t
d é l i m i t é e p a r l e p é r i m è t r e D O B A , B E S S O A , B O K O R O , D E R G U I G U I ,
B b D I C N D O , B O D O , B E T I , D O B A .
E l l e e s t c e r n é e à l ' O u e s t p a r l e s k o r o s d e M I L A D I
e t d e B E N O Y E , a u n o r d p a r . l e s k o r o s d e G U I D A R I e t B E W X D O U ,
a u S u d - E s t p a r l e s g r è s d e B E B O e t l e s z o n e s d e T I M B E R I e t
K A G O P A L .
2 ) V O I E S D E COr~ruNICATION
L a p r o s p e c t i o n a é t é f a c i l e g r â c e à l ' e x i s t e n c e d e
n o m b r e u s e s r o u t e s e t p i s t e s .
L a r o u t e DOBA-KAJU~ s é p a r e l a z o n e e n d e u x . D e c e t t e
r o u t e p a r t e n t d e n o m b r e u s e s r o u t e s ét~oites e t d e s p i s t e s
i n d i g è n e s . L e s p i s t e s i n d i g è n e s s o n t s o u v e n t p l u s p r a t i c a b l e s
q u e l e s r o u t e s é t r o i t e s .
3 ) T O P O G R A P H I E
E l l e a é t é f a i t e a u 1 / 5 0 . 0 0 0 e p a r l ' A . T . G . T • • N o u s
a v o n s a f f a i r e à u n e p l a i n e s u b - h o r i z o n t a l e a v e c u n e p e n t e
t r è s f a i b l e s e n s i b l e m e n t S u d - O u e s t - N o r d - E s t •
•
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D e D O B A à l a r i v i è r e K O O L , l a d é n i v e l é e e s t d e I 6 m
p o u r 3 5 k m s o i t u n e p e n t e g é n é r a l e d e 0 , 0 4 5 % . L a r o u t e
D O B A - K A R A e s t s e n s i b l e m e n t s i t u é e s u r u n e l i g n e d e c r ê t e .
4 ) H Y D R O G R A P H I E
L ' é t u d e h y d r o l o g i q u e d e l a c u v e t t e d e D O B A a f a i t
l ' o b j e t d ' u n e c o n v e n t i o n A g r i / G R - O R S T O M . E l l e a c o m m e n c é
e n I 9 5 9 e t s e p o u r s u i t e n c o r e a c t u e l l e m e n t .
T o u s l e s r e n s e i g n e m e n t s q u e n o u s a l l o n s c i t e r o n t
é t é t i r é s d e s r a p p o r t s
" E t u d e h y d r o l o g i q u e d e l a C u v e t t e d e D O B A " - c a m p a g n e I 9 5 9
p a r A . B O U C H A R D E A U .
" E t u d e h y d r o l o g i q u e d e l a C u v e t t e d e D O B A " - c a m p a g n e I 9 6 0
p a r I~. B I L L O N e t R A N C .
N o u s a j o u t e r o n s à c e s d e u x r a p p o r t s l e s r e n s e i g n e m e n t s
o r a u x q u e n o u s a a i m a b l e m e n t f o u r n i s M . B I L L O N , C h e f d e l a
s e c t i o n h y d r o l o g i e d u C~R.T., - : . s u r l e s d é v e r s e m e n t s p o u r
l a z o n e q u i f a i t l ' o b j e t d e c e t t e é t u d e .
L a z o n e é t u d i é e f a i t p a r t i e d u b a s s i n d e M ] J f D O U L ,
a f f l u e n t d u B a h r S A R A .
" L a l i g n e d e p a r t a g e d e s e a u x e n t r e l e b a s s i n d u
NUL~DOUL e t l e b a s s i n d e l a P E N D E e s t à 7 o u 8 k m d e l a
P E N D E . L e l o n g d e c e t t e l i g n e d e p a r t a g e , i l y a p a r f o i s
d e s c o l s : c e u x d e l a d é p r e s s i o n d u m a y o S A I , d e N~~SSE
e t d e l a N I A K E M A T .
S i c e s c o l s o n t p u ê t r e d e s c h e m i n s d e d é v e r s e m e n t s
d e l a P E N D E v e r s l e MÂJ~UL à c e r t a i n e s é p o q u e s d e t r è s f a r t e
a b o n d a n c e , i l n ' e n e s t r i e n a c t u e l l e m e n t .
. . . / . . .
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A u N o r d d u b a s s i n , l e s r i v i è r e s K O O L e t DOll~JI
f o r m e n t l a M A S S I A . B O U D I N N e t M A S S I A s e j e t t e n t d a n s l e
p e t i t r - l A N D O U L .
H C e s r i v i è r e s s o n t c a r a c t é r i s é e s p a r u n e p e n t e extr~­
m e m e n t f a i b l e
f l
( A . B O U C H A R D E A U ) .
S i l ' o n e x a m i n e l a c a r t e h y d r o g r a p h i q u e d e l a c u v e t t e
d e D O B A , o n c o n s t a t e q u e l e s z o n e s d ' i n o n d a t i o n s o n t e s s e n -
t i e l l e m e n t l o c a l i s é e s d a n s l a p a r t i e N o r d o ù l e r e l i e f e s t
m o i n s a c c e n t u é q u e d a n s l a p a r t i e S u d . D e c e f a i t , l e -
p r o b l è m e d e l ' i n o n d a t i o n d a n s c e t t e z o n e e s t d e n a t u r e
h y d r o l o g i q u e e t p é d o l o g i q u e e t n o n d e n a t u r e h y d r o g r a p h i q u e ,
C O l n m e o n a u r a i t p u l e s u p p o s e r .
C e c i a é t é n o t a m m e n t é t u d i é p a r l e s h y d r o l o g u e s e n - J
1 9 5 9 e t e n 1 9 6 0 .
L a c r u e d e 1 9 5 9 a y a n t é t é f o r t e , i l a é t é c o n s t a t é
à c h a c u n d e s c o l s u n n e t p a r t a g e d e s e a u x , e n t r e l e s d e u x
b a s s i n s e t n o n u n c o u r a n t d e l a P E N D E v e r s l e M A N D O U L .
E n 1 9 6 0 , ~1M. B I L L O N e t RAl~C o n t p u c o n s t a t e r q u e
d a n s c e r t a i n s c a s , l a P l l i 1 D E s e d é v e r s e d a n s l e m a y o S A I ,
m a i s q u ' e n a u c u n c a s , c e s d é v e r s e m e n t s a t t e i g n a i e n t
K O U T O U T O U . A c e t t e s t a t i o n , l e s e a u x s ' é c o u l e n t t o u j o u r s
e n d i r e c t i o n d e l a P E N D E . D u p o i n t d e v u e h y d r o g r a p h i q u e
l e b a s s i n d u ~UlliDOUL e s t d o n c b i e n i n d i v i d u a l i s é e t i n d é -
p e n d a n t d u b a s s i n d e l a P B N D E .
5 ) H Y D R O L O G I E
L a z o n e Nord-d~ l a c u v e t t e d e D O B A p o s s è d e m a l g r é
s a plan~tude u n é c o u l e m e n t b i e n m e i l l e u r ( 5 à 1 0 % ) q u e l a
z o n e S u d o ù l e r e l i e f e s t p l u s a c c e n t u é ( 3 à 4 % ) .
L e s h y d r o l o g u e s e n o n t c o n c l u q u e l a p r i n c i p a l e
r a i s o n d e s i n o n d a t i o n s d a n s l a r é g i o n é t u d i é e p r o v e n a i t
d e l a n a t u r e d u s o l . U n e a u t r e p a r t i c u l a r i t é d e c e t t e z o n e
e s t l a t r è s l e n t e p r o g r e s s i o n d e s e a u x v e r s l e s e x u t o i r e s .




CENTRE DE RECHERCI-tE~ TCI-tADlEN NE ~


































Limita da la zona ~tud I~a __
EchCl.lla da. ~rulZ . =1<0KATl
~qn~ da I _acou~Qma~t ----..~
Zonc ~~.:>ndaa d o pr c s I G N ~.
Zona Inondcí~ d-aprás prosp~crlonORSTOM
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Le drainage ne procède donc pas ici d'un écoulement
immédiat des précipitations, mais d'une sorte de déborde-
ment quand les couches superficielles du sol sont saturées
et les cuvettes remplies.
En I959, l'inondation de la région étudiée a
commencé vers le I5 Août (Alors qu'il était tombé 500 à
600 mm soit la moitié des précipitations annuelles). La
régression a commencé fin 'septembre.
6) CLINATOLOGIE
La section d'hydrologie du C.R.T. a installé au
centre de gravité de la cuvette de DOBA, au village de
K0K1~T0, sur la route de DOBA une station météo complète;
et ceci malgré la proxiillité de DOBA car il est très pro-
bable qu'il existe à DOBA une zone de micro climat due au
voisinage de la PENDE et à l'intense déboisement que l'on
constate toujours autour des villes.
Nous donnerons aussi les résultats climatologiques
de DOBA.
A) Température - Hygrométrie - Evaporation
a) Température
Moyenne des températures maxima
Moyenne des températures minima
'b) L'évaporation
Elle a été plus forte en
85I mm en I959





A DOBA, la pluviométrie moyenne pour la période
I944-I958 a été de I.I56,2 mm.
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Nous qonnerons ci-dessous la pluviométrie de KOKAT1
et DOBA pour 1959 et 1960.
======================~==================================
·. K 0 KA T l .D 0 B A ·. .
·. (posé mai 1959) :
·.












Avril 64,2 75 71 ·. 28·.
·.
·.
Mai 31,1 93 ·. 120 42·.
·.
·.
Juin 156,4 167 184,2 ·. 86,9 280·.
·.
·.
Juillet 194,3 216 198,4 ·. 284,8 166,9·.
·.
·.




Septembre 205 239 183 ·. 179,6 291,3·.
·.
·.
Octobre 13 124 51 ·. 31,7 56,3·.
·.
·.










A YEI~ la pluviométrie annuelle pour 1960 a été de 1.167 mm.
La zone étudiée a, dans l'ensemble une pluviométrie
comprise entre 1.100 et 1.200 mm~ répartie sur 7 mois
(avril à Octobre), les mois qui connaissent les plus fortes
précipitations sont Juillet, août et septembre .. Nous avons
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La zone ét"t-<.diée est for'cement cultiv~e et les
arbres et arbustes que nous avons }u observer font partie
des jachires plus ou moins anciennes.

















La répartitioh des espèces varie dans la zone en
fonction not8.II1l1ent de l r inondation.
Dans les dépresoions inor1dées pendant une période
prolongée? on trouve Terminalia macroptera et Gardenia en
peuplements purs et en bouquets isolés au milieu dlune
végétation herbacée.
Les zones don~ Ilhydromorphieest à faible
proÎondeur sont caractériséœpar la présence de Daniella
oliveri et Bauhinia fhollilingii. Butyrospermum parkii domine
sur les sols secs? tandis que sur les j~chères rêcentes? les
es-pèces dominantes ;',ont : Detarium? Grawia lJ.ollis et Hymeno-
cardia acida.
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La cuve~te de DGBà a fait l'objet d'études géolo-
giques nombreuses et détaillées, accompagûées de prospec-
tions géophysiques de l'ODl1..b.T.0 ..i. R-i.1fGÙI dans le but de
trouver du pétrole.
La synthèse de toutes ces étuded a fait l'objet
d'une "note préliminaire sur les structlU'es et le remplis-
sage de la fosse de DOBA" par J. N,J.i.L.iILLOD avec un shéma
géologique et structural.
La fosse de DOBA représente la partie la plus
occidentale et la plus profonde d'une fosse qui s'étend
jusqQ'au bassin de l'ÂOUK et qui comprend la cuvette de
hOUSSA-]'OYO - FOiU-ih'1.CRùHBi'.UL'r.
La profondeur maximale de ce"ete fosse a été enre-
gistrée à B~GOÜDùUb~ qui est dans la zone étudiée.
D'ai.Jrès le schëma géoloi;;i(~ue établi par fi.œml-:LILLOD,
les fornations sous-jacentes de la cuvette de DOB~ compren-
nent : .
- ~~e série inIerleure composée de terrains essentiellement
marneux ou argileux d'origines marine ou lacustre avec de
form.ations basaltiques ou calcaires interstratJ_fiées
da..""ls la masse.
L'épaisseur maximale de cette série atteint 3.000
mètres et elle est attribuée au Crétacé.
Une série supérieure dite Continental terminal, à
laquelle correspond des terrains détritiques composés de
sable et d'argile.
Son épaisseur est d'environ 1.500 ID et son âge
géologique II post c8noillano turonien Il
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Les princi}ales cultures vivrières sont le mil,
l'arachide 1 le manioc.
Le coton représente la culture industrielle
mais les rendements sont faibles et dépendent de l'inon-
dc,tion.
Il faut sign8~er ici l'importance qu'a pris le
bananier. Chaque village possède une bananeraie et des




111/ - LES SOLS -
=============-:===
1) CLASpI:fICl...'fION
Nous adopterons la classification de G. AUBbRT
et DUC}L;.UFOlL.'1., présentée 2.U Congrés International de la
Science du 801 à PARIJ en 1956 et remise à jour par G.
A~BBR~ en 1958 notrumnent pour les sols tropicaux.
lissentielleûlent génétique, ce'ete classification
est basGe sur les )hénomènes d'evolution, leur intensité •••
Sols ferrugineux tro~icaux
Sols ferrugineux tropicaux lessivés
Èamille sur matériau ocre sableux a sablo-
argileux;.
- Sols à hjdromor~hie d'ensemble semi-permanente
Sols à gley ou pseudo-gley a taches et
concretions
Famille sur matériau beige inondé sablo-argi-
leQ~ à argilo-sableux.
- Sols à hydromorphie d'ensemble ou de faible pro-
fondeur -cempore.ire
- I9 -
801s à gley ou pseudo-gley à taches et
concretions
famille sur matériau beige plus ou moins
inondé sableux ou sablo-argileux.
8018 à hydroQorphie de profondeur temporaire
Sols à pseudo-glGY à taches et concrétions
Famille sur matériau beige exondé sableux à
sablo-argileux.
90l~~L~Yili - Sols peu évolués - sols hydromorphes
couverture limoneuse sur matériau argilo-sableux
ou argileux
. Le phénomène do~inant de la reglon étudiée
étant l'inondation plus ou moins prolongée, et cOiùpte-tenu
de Itéchelle adoptée, nous avons divisé les sols hydromorphes
en 3 sous-classes suivant le ~egr~ d'hydromorphie.
- 000 -
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2 ) ·.~::_1_11JD"; ··O···-OGRAPTIT TT:...._~_=' 1'1 li...- - .t .1. '<tub
A) Sols ferrugineux tropicaux lessivés
Famille sur matériau ocre sableux à sablo-argileux
Leur extension est très réduite dans la zone
étudiée. Ils sont localisés aux environs de la ville de
DO~~, c'est-à-dire dans la zone la plus haute. La végétaticn
arborée est inexistante et ils sont tous cultivés en coton,
mil, manioc. Les jachères portent essentiellement Detarium )
sp., Grewia mollis, Isoberlinia doka, Butyrospe:,:mtTIn parkii
et Bauhinia thonningii.
Nous décrirons le profil 6 qui a été prélevé entre
B~KOU et N1UfKB8ôL, sous lliîe jachère comportfu~t Butyros-
p'ermv~ parkii, Détarium et Bauhinia thonningii.




Gris ocre devenant ocre à partir de
d5-S0 cm, sablo-argileQ~, finement
polydrique, cohésion' Ïaible, pas de
compacité.
Horizon ocr~ à ocre rouge, argilo-
sableux, structure polyédrique
grossière, compact, cohésion moyenne
à forte.
profil.
b) Propriété...ê.. physiques et chimiques
L'analyse granulométrique indique qu'ils sont
sableux èn surface, avec essentiellement du sable gTossier
(70~). bn profondeur, ils sont plus argileux. Le taux de
limon est constant dffiîs le profil et peu élevé (3-4 %).
Le pH es légèrement acide et varie peu dans le
- 21 -
Le taux de matière organique est faible ainsi que
le taux d'azote.
Le complexe absorbant est fortement désaturé,
inférieur à 40 ï O en surface. à 20 lb en profondeur. Il corn;...:,
prend surtout du i~ avec un peu de Ca.
K est déficient.
Ces sols sont chi,ni.:.;.uement très pauvres, en
par-Giculier les bases échangeables sont très déficients. Ils
sont adaptés à la culture du coton et du mil, mais il ne
faut pas espérer obtenir des rendements élevés, sans apports
d'amendements organiques et même minéraux.
- 000 -













Terre fine 99,8 99,8 99,9
:----~--------------~-:----------:----------:----~-----:
Sable grossier 68 51 44 ·
·
:.~--------_._-----_._---:----------:----------:----~-----:
Sable fin % 20 20 13
:----------------------:----------:----------:----------:
Limon grossier 3 4 3
:---------------------:----------:----------:----------:
Limon fin 4 4 4
:~------_._------------:----------~--------_.~:----------:












Ca meq p. 100 g 0,48 0,24 0,16
:-----------~---------:----------:----------+--._-------:
Fig me q p. 100 g 0,52 0,40 0,68
:------~--------------:------~---:----------:-------~~-:
meq p. 100 g 0,10 0,12 0,10
:-~---~~---------------:----------:----------:----------:
Na meq p. 100 g < 0,1 0,13 : <.0, l
:--------------_....._----: ---------- :----------: -----_ .._---:
S meq p. 100 B l,10 0,09 0,94
:---------------------:----------:----------:----------:
T meq p. 100 g 2,92 3,82 5,07
:---------------------:----~-----:----------:----~~-~--
v 37 23 18
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BI - SOLS HYDROclOrtPHES
Bl - Sols à hydromorphie d'ensemble semi-perman,ente
Sols à gley ou pseudo-gley à taches et concretions
Famille sur matériau beige sableux ou sablo-
argileux à argilo-sableux ( sol beige inondé)
a) Localisation - Morphologie
. Les sols beiges inondés sont localisés d~!s ,des
dépressions qui sont inondées pendant illle partie de l'annee.
Ils :;?rennent une grande extension au Nord d'une ligne
GA~OUM~~ASSA - ~~IBO GOJLAY~ - B~_, là où précisé~ent ~a
pente est assez accentuée 9 à proximité de la rivière KOOL.
Ailleurs 9 on en trouve pax taches 9 en particulier
entre la portion de route BÜ'iOA - l~1A.I.BO M'BAY~ et le mayo
YEI.
Ces sols sont le domaine d'une savane arbustive
très claire où poussent Terminalia macroptera 9 Gardenia
ternifolia, Iaitragyna africana en bouquets isolés au milieu
d'une végétatio~ herbacée.
Au Nord du .Mayo Y31 9 nous avons pu observer dans
ces dépressions des diguettes 9 des trous de pêches 9 etc •••
exécutés par les habitffi!ts pendmlt la saison des pluies,
ce qui limite encore l'écoulement des eaux vers lelITs
exutoires.
La nappe phréatique est à très faiole profondeur.
A BEK01~DJù, au mois de mai, nous avons noté qu'elle était
entre l m et 1 9 50 9 ce qui permet en particulier la bonne
venu'des bananiers dans ces zones.
Ces sols sont argilo-sableux à faible profondeur
et l'horizon de surface 9 peu épais est généralement humide.
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A la surface on observe des ~ellicules ferrugi-
neuses rouilles squameuses, qui proviennent des dépôts
. laissés par les nappes d'eau après évaporation et l'horizon
de prCfondeur est un horizon de gley caractéristique, de
couleur gris-verd~tre.
Profil n Q 3 : sous Terminalia macroptera
o - 20 cm
20·~- 70
70 - 120
Horizon gris, humide, sableux, particulaire.
Horizon beige clair, sablo-argileux a argilo-
sableux, gleyeux, humide, nombreuses taches et
trainées rouilles.
Horizon beige, très gleyeux, polyédriCJ..ue, nom- .,
breuses taches rouilles et concrétions noires.
Profil nQ 19 d~~8 une dépression comportant des
peuplements purs de Gardenia terni~
folia
o - 50 cm
30 - 60
60 - 120
Horizon gris, sableux particulaire, comportant
des taches rouilles diffuses, humide.
Horizon gris beige, aurgilo-sableux, structure
polyédrique.grossière, nombreuses taches
rouilles.
Horizon beige très clair, argilo-sableux,
polyédrique, taches et concrétions.
Profil n Q 24 : profil de sol gris
sous Bauhinia, Combretum
o - 25 cm
25 - 90
90 - 150
Horizon gris, humifère, sableux particulaire.
Horizon gris à gris beige, sablo-argileux à
argilo-sableux, polyédrique, forte compacité,
taches rouilles.
Horizon de gley, très humide, taches et con-
crétions rouilles.
- 2§. -
b) Pr~)riétés phJ[sigues et ch~~ique~
La texture de ces sols est assez variable. Ils
sont généralei;lent sableux en surface, sauf les profils 12 et
44 qui sont sablo-argileux.
Dans les profils 3, 19, ~4, 35, l'horizon argilo-
sableux, gleyeux se 'crouve à faible profondeur, irnmédiate-
ment au dessous.de' l'horizon sableux. Dans les autres profils
prélevés, on trouve lli~ horizon intermeàiaire, lessivé, sablo-
argileULx. Le taux d'argile dans l'horizon argilo-sableux est
sU-Jérieur à 30 'ô. Le taux de limon· est généralement faible~ .
et constant dans le profil.
Le pH est variable dans les différents profils,
neutre à faiblement acide en surface, il est lêgèrement acme
en profondeur. Dans le profil même, il varie peu. L'horizon
superficiel des profils 12, 24, 35 et 44 est assez bien
pourvu en matière org.:mique et en azote, maj.s le rapport
C/N est supérie-Qr à 15 indiquant ~~e mauvaise decomposition
des débris végétaux.
Les profils 3, 12, 19 et 20 ont un complexe
absorbant très désaturé. Le taux de saturation V est souvent
inférieur à 10; et la somme des bases échrolgeables S infé-
rieur à l meq/IOO g.
Les autres profils ont leur complexe absorbant
moyennement saturé. L'horizon superficiel a parfois un taux
de saturation voisin de 5070 et la SOIPlUe des bases échan&ea-
bles varie entre l et 3 meq/IOO g selon les ~rofils, avec
essentiellement du calcium et un peu de üg.
K et Na sont à des taux insignifiants.
c) Conclu§.ions
Les sols bei~~es inondés, sont très pauvres chimi-
queQent mais du fait qu'ils sont légèrement acides et ~ue
l'horizon imperméab18 est à faible profondeur, ils pourraie~
- 26 -
~tre adaptés à la culture du riz à condition d'avoir la
maîtrise de l'inondation. Cependant s il ne faut pas
espérer y obtenir des _ rendgmonts élevés s comme sur





ECHANTILLONS 31" 32 33 121 122 123
:----------------------:------:------:------:------:------:------:
: Profondeur cm 0-20 40-60:IOO-I2G 0-20 :40-60 :80-100:
:----------------------:------:------:------:------:------:------:
5,9 5,3 4,7 5,7 5,9 6,2
Granulométrie
'..,..-----~---~---~:."---~---~----:--:-'------
: Terre fine 99,8 99,6 94,6: 99,6 99,8 99,1
: : : : : : ft : :
Sable grossier 63 47 48 59 57 69 ."
:----------------------:------:------:------:------:-~----:------:
Sable fin % 23 13 : II 21 18 15
:-._--~-----------------:------:------:------:------:- -----:------:
.
. Limon Grossier 3 4 4 3 4 4
:-----_P.._--~-----------:------:------:------:-----~: ..._: :











Ca meq p. 100 g 0,12 0,16 0,20 0,80 0,08 0,12
:----------------------:------:------:------:------:------:------:
mg meq p. 100 g 0,16 0,44 0,12 0,32 0,40 : ;0,28
:-_.~--------------------:------:------:------:------:--. --:------:
meq p. 100 g :<0, l 0,10 :{O,I :(0,1 : (0, l : <0, l
:.~---------------------:------:------:------:------:------:------;
Na meq p. 100 g :(0, l 0,13 :(0,1 : <0, l :(0,1 :(0,1
:----------------------:------+------:------:------:------:------:
S meq p. 100 g 0,28 0,83 0,32 1,12 0,48 .• 0,40
:----------------------+------+------:------:------:------:------:
: T meq p. 100 g 2,82 6,12 5,57 3,77 ~.,82 1,82
:----------------------:------:------:------:------:------:------:








ECHANTILLONS 191 192 .. 193 241 242 243
:-----------------_._---:~-----:------:------:------~------:--~---:
Profondeur cm 0...20 : 30-50 : IOO-12O: 0-20 30-50:130-I50:
:----------------------:------:------:-~----:------:--~---:-----~:
·


















Sable fin % 24 12 Il 21 13 II
;~~-_._-----------------:------:----~-:------:----~-+------:------:
Limon grossier 3 3 4 3 3
:----------------------:------:------:------:------:-~----:------:
Limon fin % 4 I : I 6 2 2
:--_._-----_ .._-- ._-~-------:------:------:------:------:------:---~--:
Argile 6 44 39 ,5 34 37
·~--.-..._._----
Matière Organique




Carbone .,f1° 0,31 1,14 ·
·:----------------------:------:------:------:------:------:------:







Ca meq p. IOO g 0,20 0,20 0,48 2,0 l,80
:----------------------:------:------:------:------:------:------:
IvIg meq :p. IOO g 0,28 0,04 0,04 0,52 0,64 0,52
:----------------------:------:------:------:------:---- _.:._._---~:
K meq p. IOO g , :(O,I : <0, I 0,I2 0,33 :<O,I
:<O,I: (0, I:<0,1:(O,IIOO gNa meq p.·
·
:----------------------:------:------:------:------:------:------:
: <0, I ': (0, I . :
:----------------------:------+------+-----~:------:------:~-----:




T meq p. IOO g
·
·
7,57 8,17 6,32 4,57 6,42 6,47
:----------------------:------:-----~:------:------:------:------:
·•
v % : (IO, : <IO 66 47 35 , ." .




ECH1ü~'rILLONS 271 272 273 351 352 353
:------------------~---:------:------:------:------:------:------:





Sable grossier % 60 59 53 60 51 67
:~-~.-------------------:------:------:------:------:------:------:
Sable fin 29 26 13 24 19 II
-~~-------------------:------:------:------:------:----..-:------:
Limon grossier 3 3 2 3 3 3
:------------~---~------:------:---7--+------:------:------:------:
Limon fin 4 4 2 7 6 3
:----------------------:------:------:------:------:------:------:
Argile 4 8 31 6 21 18
. .
. .
--_.'- _._...- .._------- -----_.,----- .....-.-~--_.
- ~latière Organique
------------------------:;----_...._--------------....-.-........_--_..'-----_..











Ca meq p. 100 g 1,12 0,20 0,40 1,04: 0,64 0,28
t~---··----------~-·-----:------:------:------:------:--~--:------:
I~lg meq p. 100 g




Na meq p. 100 g : <0, l : (0,1 : (0,1 :<0,1 : (0, l : (0, l
:-----------------"-----:------:------:------:------:------:------:
S meq p. 100 g 1,64 0,52 0,68 1,72 1,28 0,48
:-----~---_._- ---------:------:------:------:------:~-----+------:














Profondeur cm : 0-20 : 30-50 : 60-80 :r00-I20: 0-20 : 60-70
-~--------------------:------:------:------:------:-_.--~-:------:
Terre fine





0'; IOO 99,8 99,6 93,7 IOO 99,31°
:--*-~_.~._~-~---------~--:------:------:------:------:----~~:------:
Sable grossier 65 58 55 5I 45 26
----------------------:------:------:------:------:------:------:
Sable fin % 25 28 II IO 20 I2
.._--- ........--_ .._-------_ .._------: ------ : ------: ------: ------ : ----,..--: ------:
Limon grossier 2 3 3 3 5 4
...._--------------------:------:------:------:------:------:------





Azote total 700 0,35 : 0,89
:-----~----------------:------:------:------:------:------:----~-:
C/N I3 .. I6,6
- Bases Echangeables




liiIg meq p. IOOg 0,20 0,I6 0,28 0,08 0,84 5,88
:----------------------:------:------:------:------:------:-----~:
: K meq p. IOO g :<O,I :'(O,I •,~O l., , : '''0, I2 0,4I
0,39O,IIoa gNa meq p.:~---------------------:------:------:------:--~---:------:------::~O,I 0,I7 :(O,I :<0 l
:----------------------:------:------:------:--~---:------:------:
S meq p. IOO g 0,64 0,40 4,IO :II,80
:-----------------------:------+------:------:------:------:------:
T meq p. IOa g 2,I2 l,57 5,07 4,42 7,65 :I5,IO
:----------------------:------+------:------:------:----~-:------:
: V 30 30 ... 54 77
C/ - SOLS A HYDROJ:.LORi?H1.8 D' EHSEl..lBL.:::i OU Dl!; :E'.a.IBM :2Rü]'mmBUR
Tl!l1'1.J?ORA1fu;
Sols à gley ou pseudo gley à taches et con-
crétions.
Famille sur matériau beige sableux à
argilo-sableux.
a) Lo~~+~~~1~0~ - Morphologie
Ces sols ont une grande extension dans la
reglon étudiée. Leur caractèristique principale est de
présenter un niveau d'hydromorphie, à faible ~rofondeur.
Suivant les profils, ce niveau débute à 20 cm ou, au maximum,
à 50 cm. Les sols dont 10 niveau d'hydromorphie a taches et
concrétions était à plus de dO cm environ ont été classés
par~i les 801s à hydromorphie de profondeur temporaire.
Ces sols beiges faiblement inondés sont le
domaine d'une savane arbustive très clairsemée avec Termi-
nalia nacroptera dominant associ~ à Gardenia ter.nifolia,
mais on y trouve aussi Daniella oliveri, Bauhinia thonningi~
, anogeissus leiocarpus.
Pendant la saison des pluies, le drainage de
ces sols est limité par la proximité de la nappe phr6atique
et l'engorgement se produit rapidement. D'après les rensei-
gnements oraux que nous avons pu obtenir dans certains
villages, ces sols subissent l'inondation à partir du 15
août environ, et les années de fortes précipitations, le
coton même cultivé sur billons est noyé.
L'horizon de pseudo gley à taches rouilles et
parfois à concrétions ferrugineuses apparaii souvent à 20 cm
parfois à 40 cm.
Profil n Q 10 Bous savane arbustive a dominane
de Gardenia ternifolia
o - 35 cm
35 - 60
Horizon gris à gris beige, sableux, fondu
à particUlaire
Horizon beige clair à jaun~tre, sableux,
fondu, nombreuses taches rouilles •
. . .1· · .
60 - IOO cm
-22: -
Horizon de gley, compact, sablo-argile~
polyédrique.
Profil nQ 2I : à la borne A.T.G.T. 45, sous
Daniella oliveri, Bauhinia.
o - 20 cm
20 - 45 .
45 - I~O
Horizon gris à gris beige, sableux, fondu
à particulaire.
Horizon beige, sableux, fondu, très
humide, taches rouilles nombreuses.
Horizon grisâtre de gley, compact, argilo
sableux nombreuses concrétions ferrugine~
ses.
Profil nQ 45 sous sav~~e arbustive a Gardenia
Terminalia et Bauhinia
o - 20 cm
~O ..,. 50
50 - I<::O
Horizon gris beige, sableux, fondu à
particulaire
Horizon beige, sablo-argileux avec des
taches et trainées rouilles, fondu.
Horizon beige, compact, ar6ilo-sableux,
taches et concrétions nombreuses, polyé-
drique.
b) Propriétés physiques et chimiques
Ces sols sont généralement sableux jusqu'à
50 - 60.cm sauf le profil 36 qui est nettement argileux. Le
taux d1argile est inférieur à 5 ~ d~~s les delcr horizons
supérieurs.
]''n profondeur, les taux dl argile sont un peu-
élevés, mais moins cependant que dans les sols beiges inondffi
Ils sont généralement compris entre 20 et 30 ~. Les taux de
li~on fin (2-20 ) et de limon grossier (20-50 ) sont
faibles et très uniformes dans le profil.
-~-
Au profil 25, par exemple, le taux de limon
grossier est de 3 ~ de œ à 160 cm.
Ces sols sont à réaction neutre. Le pH des
horizo~s supérieurs est compris entre 6 et 7. Il varie peu
dë;.j.1S le profil.
Les horizons de surface sont assez bien pourvus
en matière organique dont le t&UX est toujours supérieur à
l r~ et souvent compris entre 1,5 et 2: 7~. Le r,,::,pj)ort CjN est
élevé et génér~lement supérieur à 15 indiquant une mauvaise
décomposition des débris végétaux due sans doute à un
dédéquilibre biologique.
Le complexe absorbant est ici mieux pourvu que
celui des sols beiges inonùés, en particulier l'horizon de
surface est mieux saturé en bases échangeables gr~ce aQ taux
assez élevé de matière organique.
bn profondeur, le t,oux d'argile éta:i'lt plus '
élevé, la capacité d'échange l'est aussi, mais le taux de
saturation reste dans l'ensemble faible. AU profil la, par
exemple, pour un pH de 7, le taux de saturation est inférieur
à 50 ~, indiquant que ces sols sont très lessivés.
C'est le calcium qui prédomine. Vient ensuite
le magneslum. Là aussi, le potassium est très déficient, et
toujOtITS inférieur à 0,1 meqjIOO g.
c) Conclusions
Ces sols peuvent être cultivés en cotont·mil et
arachide à condition d'être drainés. Mais même avec un bon
drainage, la culture sur billons est à préconiser, avec
apport d'éléments fertilisants.
.j;4 -







Profondeur cm : 0-20 : 40-60 :80-100: 0-20 30-50: 70-90:I40-I6~
:----_._----------------:------:------:------:------:------:------:------:







Terre fine % 99,9 99,8 98,4 100 100 100 99,4
----------------------:------:------:------:------:--~---:----~-:------:
Sable grossier 76 : 71 : 57 62 59 60 53
:---------~"------------:------:------:------:------+--~---:------:------:
Sable fin 16 : 19 : 8 26 30 19 13
:---~~-----------------:------:------:------:------:----:------:------:
Limon grossier .. 2 : 3 : 2 3 3 3 3
:----------------------:---~--:-----~+------:-----~:------:------:------:
Limon fin 4 : 4 : 4 4 4 3 3
:---------_._-----------:------:------:------:------:------:------:---~--:
Argile 3 4 29 5 4 16 30
- }latière Organique
Hat & Org. Totale % 1,16
:----------------------:-------:------:------:------:------:------:------:
Carbone 0,68 : 0,96
:----------------------:------:------:------:------;------:------:------:
Azote Total 160 0,48: 0,62 ' :
:----------------------:------:------:------:------:------:------:------:




Ca meq p. 100 g 0,72 1,64 1,20 0,36 1,44 2,32
:----~._----------------:------:------:------:------:------:------:------:
IVlg meq p. 100 g 0,0 : 0,20 : 0,76 0,28 0,16 0,20 1,04
:----._-----------------:------:------:------:------:------:------:------:
K meq p. 100 g : <0, l ./0,1
.'\ :<0,1 =(0, l









SOLcl ~riIGES 21US OU MOINS INONDES
===================================
:~- - --------_._----_.~~----
: ECH~·lNT ILLO:;:ïfS 381 382 383 451 452 453
:~-~-------------------:------:------:------:------:-----:------:
: Profondeur cm : 0-20 : 40-60 : 40-110: 0-20 : 50-70 3:10-120:
:----------------------:------:------:------:------:------:------:







Terre fine I~ 100 100 97,3 100 100 100
:----------------~-----:------+------:------:------:------:------:
: Sable grossier % 70 61 61 43 28 37
:~----------_.._----~----:------:------:--~---:------: ------:------:
: Sable fin 22 3 3 6 5 5
:--_._------------------:------:------:------:------:------:------:
: Limon grossier 2 3 3 6 5 5
:----------------------:------:------:------:------:------:------:
: Limon fin : 3 3 3 14 8 6
:----------------------T------:------:------:------~---~--:------:
Argile 3 4 23 10 40 34
- î~tière Organique
: Hat. Orge Totale -jb: 1,68: : : 2,2
_______~ ~ 0 :------:------:
Carbone 0,98 1,3
: --- ....._-----------------: ------: ---_....- : ------: ------: ---.."""--: ------
: Azote total. 0,57 0,70 :
:-._-~-~-----------------:------:------:------:------: ------:------:
----_._------------.....;.-----.;;...... -_--:~--_.







:Ca meq p. 100 g
:----------------------:------:------:------:------:---~--:------:
: l\'Igmeq p. 100 g 0,12 0,08 0,32 : 0,96 0,40 : 0,04
:-_..._------------------:------:------:------:------:------:------:
: (6,1: <0, l: (0, lmeq p. 100 g:K : (0, l : (0, l : (0, l
:--------------~-------:------:------:------:------:------:------:
:Na meq, p. 100 g : (0,1 :(0,1 : <0,1 :<0,1 : (0,1 : <0,1
:-----~-------~~-------:--~---:------:------:------:--~---:------:
:S meq p. 100 g 1,0 0,40 3,60 : 2,44
:----------------------:------:------:------:------:------:-------




3 r -- P.
SOLS BEIGES .2LUS OU HOUIS INONDES
=================================
~-----:--_._----




: Profondeur cm :0-10 :50-60 100-110:0-20 :20-40 :50-70 [00-120:
:------~_.~---~---------:------:------~------:------:------:------:------:
:----------------------:------:------:------:------:------:------:------:
Sable grossier % 24 27 33 63 61 : 46 46
:----------------------:------:------:------:---~--:------:------:------:
Sable fin 18 18 12 24 24 : I~ 10
:----------_._._---------:------:------:---~..-:------:------:------:------:
: Limon grossier 5 3 4 3 4 4 3
:----------------------:------:------:------:------:------:------:-------:
: Limon fin 170 14 : 8 6 5 5 2 l
:----_._-~_._-------------:------+------:------:------ :------:------:------:
:-----------------------:------:------:------:------:------:------:------:
Carbone ~.-!10 1,7 0,54 :
:----------------------:------:------:------:------:------:----~-:------:















: ~~ meq p. 100 g 1,76 0,40 : 1,32 0,32 0,36 0,84 0,64 :
:----~---_._------------:------:------:------:------:------:------:------:
: K meq p. 100 g 0,23 0,12 0,17 :<0,1 :<0,1 0,12 :{O,I
:----------------------:------:------:------:------:------:------:------:
: Na meq p. 100 g 0,17 0,13 0,17 :{O,I :(0,1 :<0,1 :<0,1
:----------------------:------:------:------:----~-:------+------:------:
S me~ p. 100 g
·
·:--------------------~-:------T------:------:------:---~--:------:------:




DI - SOLS A HYDROriORPHIE DE ~liOFOdD~uR Till~~OI~~IRE
Sols à pseudo-gley à taches et concrétions
Famille sur matériau beige sableu.x à
sablo-arg~ .leu.x
a) Localisation - ~orphologie
Ces sols ont une extension assez importante,
principalement le long de la route DOBA - KARh.
Du fait qu'ils sont exondés, ils sont très
cultivés. Ils sont car2ctérisés par un horizon de gley, en
profondeur, le plus souvent vers l m.
Leur profil est très constant Gt présente 3
horizons nettemeüt distincts.




o - 35 cm
35 - 65
65 - 130
Horizon gris à beige, sableux grossier, -
particulaire, cohésion faible, bOlliîe
porosité.
Horizon beige très clair, sableux, faibleme~
sablo-argileux, légèrement consolidé, fondu,
bonne porosité.
Horizon beige foncé, devenant gleyeux,
compact, argilo-sableux, polyédrique,
nombreuses taches rouilles et concrétions
ferr'vl.gineuses.
Ce profil a été obsérvé après ~~e tornade et il
était mouillé sur 45 cm.
... / ...
b) Proprétés phy~iques et chim~gues
Ils sont tous sableux en surface, ~vec une
proportion importante de sable grossier (60 à 70 %). Le
taux dl argile est inférieur·à 5 I~' Le taux (le limon est
faible et varie peu ou pas dans le profil (3 à 5 56).
Du point de vue réaction, ils sont neutres en
surfa,ce, 6,5 à 7,5 et légèrement acides à partir de l ID.
Ils sont moins bien pourvus en matière orga-
nique que les sols beiges faiblement inondés, mais le rapport
CIN est correct.
Le complexe absorbant est légèrement mieux
pourvu en bases échangeables que les types de sols étudiés
précédemment.




Na et K négligeables.
Ces sols, du fait de leur texture sableuse et
du fait qu'ils sont exondés, convienr!ent naturellement au
mil, à l'arachide et au coton en t~te d'assollement. Là































• Sable grossier 71 65 57 56 47 59
:---~------------------:------:------:------:------:-- ----:------:
Sable fin % 20 20 10 30 37 II
:-----------------------:------:------:------:------:------:------:
Limon grossier % 2 3 4 4 5 3
: -_...._-_......_-_ ....~_ ......_--------: ------: ------: ------:::------: ------: ------:
·• Limon fir 3 3 3 .. 4 5 4
:----------------------:------:------:------:------:------:------:
















:Ca meq p. 100 g 0,76 0,52 0,68 2,16 0,96 1,04
:-----------~----------:------:------:------:------:------:------:
:Hg meq p. 100 g 0,20 0,28 0,64 0,36 0,32 0,28
:-------~---------------:------:------:------:------:------:------:
:K meq p. 100 g : (0,10 : (0,1 : :'0,10 0,10: <0,1 O~IO
~ N~-~~~-~~-Ïoo-;--------~ (O~I--~ (O~1--~ (O~1--~ <O~1--~<0:1-- :-0:13-:
:----------------------:------:------:------:------:------:------:
:S meq p. 100 g : 1,06 0,80 1,42 2,62 1,28 I~ 52 :
:----~-----------------:-------+------:------:------:------:------:
:T meq p. 100 g : 2,37 2,47 3,67 3,92 2,02 4,27
:---~--_._--------------:------:------:------:------:------:------:











Profondeur cm : 0-30 : 60-80 :1:20-140: 0-25 : 30-50 :1:20-140:
--~-------------------:--_._--:------:------:------:-- ----:------:











Sable grossier 68 62 55 67 60 55
:----------------------:------:---_._-:------:------:------:------:
Sable fin 24 26 : .10 23 14 10
:-----_.~-----_._--------:-----_.~------:------:------:------:------:

























mg meq p. 100 g 0,32 0,44 0,32 0,20 0,48 0,88
:-i--~~;-~~-IOO-;-·----- ~ <o~Ï-- ~ ~~o~Ï-- ~ Zo~Ï-- ~ <o~Ï~- ~<0:12- ~ <o~Ï--:
:----------------------:------:------:------:--~---:-- ----:------+
: Na meq p. 100 g :<0,1: <0,1 : <0,1 :(0,1 :<0,1 :(0,1 :
:----------------------:------:------:--_.._-:------:------:------:




T meq p. 100 g I,5~ 1,27 : 4,67 2,42 3,22 5,52 :
~----------------------:------:------:------:---_.,--: ------:------:
v 100 72 40 39
.








Profondeur cm 0-20 : 30-50 :1:00-130: 0-20 : 50-70 [20-150:
:--~---------------------:------:------:------:------:------:-----~:
pH H20 6,4 5,8 5,2 6,9 5,8 6,2
Granulométrie
--.
Terre fine la 99,7 98,1 100 100 99,6 100
:----------------------:------:------:------:------+------:------:
: Sable g-rossier 67 58 56 60 56 61
:---~-----_._-----------:------:------:------:------:------:------:
8able fin ..~1° : 23 24 10 29 12 25
:----~-------------------:------:------:------:------:------:------:
Limon grossier d ..1° 3 3 3 3 2 3
:----------------------:------:------~------:------:------:------:











Ca meq po 100 g 0,32 0,0 0,08 1,04 0,96 0,24
:----------------------:------:------:------*------:----~-:------:









Na meq p. 100 g ... 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1
: -_ .. ~~ ..._-------_._--------: ------: ---_.--: ------: ------: --_._ ....-: ------:
S meq p. 100 g : . ._~~..: ~1::'C.
:----------------------:------:------:------:------:------+------:










Profondeur cm 0-20 50-60 120




Terre fine 100 100 98,8
:-----------------------:--------:--------:--------:
Sable grossier ,..;;0 62 50 62
:-----------------------:--------:--------:--------:
Sable fin 26 32 12
:------------------------:--------:--------:---------:
Limon grossier 4 5 3
: -----------_.".,----------: --------: -------- : --------:
Limon fin 5 4 3
:-------~-----------~---:--------:--------:--------:















Ca meq p. 100 g 0,84 0,32 0 1 72
:-----------------------:--------:--------:--------:
Hg meq p. 100 g 0,32 0,32
:------------------------:--------+--------:--------:
::: K meq p. 100 g <'° 1 1 (0,1 (0,1
:-;~-~~~-~~-Ïoo-~-------:-<~~Ï---:-(O~Ï---:-<o~Ï---:
:-----------------------:--------:--------:--------:
S l:.1eq p. 100 g
:----------------~------:--------:--~-----:--------:




El- COUViiRTOllli SABLO-LDvIŒJ.ëJûSE SUR 80L ARGILBUX
a) Localisation - Morphologie
Ils occupent des dépressions qui sont le
domaine d'une prairie marécageuse avec çà et là, quelques
arbustes qui sont essentiellement : Terminalia macroptera,
et Gardenia ternifolia.
Ces sols sont très localisés dans la région
qui fait l'objet de cette étude.
Au Sud de Nankesse
A 2 km environ à l'Est de DOBA sur la route de
KOUNltb.
À proximité du mayo TBI
Ils sont caractérisés par llil horizon superficiel
riche en matière organiQue et en limon 9 ce qui lui confère
lUl8 structure poudreuse.
. li très faible profondeur 1 on trouve un horizon
argileux, compact 9 très imperméable.
i:rofil n Q 39 : A YEI, près de l'échelle de crue
ORBTOH
o - 35 cm
35 - 80
80 - 140
Horizon gris foncé, humifère, sablo-limoneux
structure poudreuse.
Horizon gris à gris beige, sablo-limoneux,
fondu à particulaire.
Horizon argileux, de gley, très compact,
nombrellses concrétions ferrugineuses •
.../ ...
Profil nQ 31 : sous Gardenia, Terminalia macroptera
o - 30 cm : Horizon gris beige, sablo-limoneux, faiblement
argileux, compact, cohésion moyenne, structure
polyédrique large, nombreuses taches d'hydromo~
phie.
30 - 70 cm
70 - 100
Horizon beige, très compact, limono-argileux,
polyédrique, taches et concrétions d'hydromor-
phie.
Horizon de g~.ey, argileux, très compact.
b) ProJ?riétés physiq1.~Ç3s et chimiques
La texture de l'horizon superficiel est variab~
parfait sablo-limoneux, parfois limono-argileux. Le profil
39 est sablo-limoneux j'Ll.squ.' à 60 cm, puis argileux.
Le pH est ?x'oche de la neutralité à faiblemel1t
acide.
Ces sols sont caractérisés par une grande
richesse en matière organique et en azote, ainsi qu'un
rapport C/N proche de 10 indiquant une bonne minéralisation
de la matière organique. Au profil .39, le taux de matière
organique est supérieur à 10 ~.
Le complexe absorbant est bien pourvu en bases
échangeables dont la sornm8 pour l'horizon supérieur dépasse
10 meq/IOO g avec une nette IFédominance du calcium suivi
du magnésium.
Le taux de potassium est faible.
c) Conclusions
Ces sols ressemblent à ceux de la région de
BOUl10 sont à vocation essentiellement rizicole, du fait de
leur texture et de leur richesse en matière organique.
COUVERTURE SABLO-LI~)NBUSE SuR SOL ARGILEUX
===================~=======================
:--~ ..-----------'------~:------~-----:--------:----._ ..,---:---- --_._...-...... :
ECHANTILLONS 3TI. 372 391 392 393
:------------------~-~-:------:------:------:------:-- ----:
Profondeur cm :0-20 50 0-20 : 40-60 ïLO-I30 :
:-------------~--------:------:------:------:------:------:






100 100 100 98,9 ..: ., : w_~_:------:------:------ : :
Sable grossier 25 4·1 30 33 34
:----_._-~--------------:-_..~--:-------:------:------ :------:
Sable fin % 20 15 13 II 14
:----------------------:--_.~-~-:------+----~-:-------: -----:
Limon grossier % 7 2 16 15 4
: -------------------_..-"-: --_ ...._.-: -------: ------: ------: ------:
Limon fin -,-J.~ 4 32 29 5
:-----~--------------_.-:--_.__.-:------:------:------ :------:
Argile c1.'/0 39 6 12 5
:-----~ -_..-- _.-:--.._.--:- -----.~:---_._-~-----
I~1t. Orge Totale 1,8 II,1
:------------------~---:-~-~-._+------:------:-~-~--:------:T -~
-·1 ' . 6,5
: -------_ .._--------------: -_._._ ....-: ------: ------ : ------: _......---- :
ÀZote ;.rotal 5,6











• Ca meq p. 100 g r 5')0, .. 4,24 7,12 6,32 5,24
:----------------------:-_._--~-:-~----:------:------:---~--:
r-ig meq p. 100 g 2,88 l,56 l,52 5,28 1,64
:--_._-----~------------+-~-~--:------:------:------:------:
K meq p. 100 g 0,1 0,20 0,12 0,1
:-----------------~-----:---~--:------:------:------:------:
Na meq p. 100 g 0,21 0,21 0,39 0,26 0,13
:----~----~------------:---_.~-:------:----~-:------:------:
s meq p. 100 g
:----------------------:------:------:------:------:------:
T illeq p. 100 g T.6,25: 13,75: 10,20:
:---~-~~---~-~-------~-:-~...._~---:-~~._--:------:---~-~:----~-:
: V c~'le ':;('
-,~._----------
____...;.. •. .1-=1_..__" :
COUiTBli.1:URB 3ABLO-LI.î.'iONBU3E SUR SOL ARGILEUX
==================~========================
---~~._--~---_ ...:-..~---:---_._----
: ECHili'J"TILLONS : 311 : 312 : 313 301 302
:------------------_._--:------:------:------+------:------:
: ProfondeUT cm : 0-20 :40-60 :80-100: 0-20 :40-60 :
:-----_._---------------:------:------:------:~~----:------:
6,3 6,8 5,7 7,6
Granulométrie
-----,_._._- ---------:-----~----:------"-
Terre fine 100 100 98,1 98,4 : 100
:--~----------------~--:------:------:------:------:------:
Sable grossier ~ : 28 23 : 34 : 26 : 27
:-----------~-------_ ..~-:------:------:------:------: ------:
: Sable fin % : 15 : 12 : 12 13
:-----~----------------:------:------:------:~--_.~-:-~-~--:
: Limon grossier 5,5 : 12 : 3 : 3 : 3
:--~-------------------:------~------:--~--:------:------:









: Mat. Org. Totale IV
:-._---------"----~------:- .....-.-.-.-...- :
8,7
: : __•. e : : :-__~__ :
: Carbone 5,1
: ----------------------: -~-----:------: ------: ------: ------:
: Azote Total ~éO ~ 1,2 5,2
:----------------------:------:------+------:------:------:
: -------_...._---.---_...._....._--_.: ------: ------: ------: ------: ------:
: Mg meq po IOC e 3,52 : 0,96 : 0,28 : 3,40 : 1,72 :
: --------_._----_...._-_...~ ..-...- . ------: ------ ~ ------ :------: ------:
: K meq p. 100 g : 0,23 : 0~I2 :(0,1 1,30 :{O,I
:----------------------:------:------:-----~:------:------:
: Na meq p. 100 g 0,17 :(0,1 : (0,1 o 0 '). 0 0 T7 .\1 ,'-J 0 '..l- e
: ...~.._-----_ ....._-------------: ----....-: ------: ------~----....--;.-------:
: S me~ po 1JO g
: -----",-.,.- ...._._--_ .. _-- ...--------: ------ : ------: ------ : ------ : -_......_-- :






L'étude que nous venons de faire concerne la partie
Nord-Ouest de ce t;"u' on désigne par "Cuvette de Doba" qui est
une région 0.ssez peuplée. Elle couvre une superficie de
4I.000 ha.
Du point de vue tO:Jographique, nous avons a.ffaire
à ill~e plaine subhorizontale avec llile pente très faible &ud-
Ouest,Uord 1Jst.
De nombreuses études entreprises depuis I959 par la
section d'hydrologie du C.R.f. ont ~ontré que la zone étudiée
faisait partie du Bassin du ~fundoul affluent du Bahr Sara,
et ciue ce bassin était bien individualisé et inclépendant du
bassin de la Pende.
Les études hydrologiques de la cuvette de Doba se
poursuivent actuellement.
Le climat est du type soudano-guineen, caractérisé
par deux saisons bien tr_nchées.
Une saison des pluies de 6 à 7 mois
Une saison sèche de 5 à 6 mois
La pluviométrie eet de l'ordre de 1.100 1.200 mm.
La zone étudiée est fortement cultivée en coton,
mil, manioc et les arbres ou arbüstes que nous avons pu
observer font partie de jachères plus ou moins ancie!L~es.
Dans les dépressions inondées domine la prairie
marécageuse avec, par places, Terminalia macroptera et
gardenia ternifolia.
Les zones dont l'hydromorphie est à faible profondeur
... / ...
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Butyrospermum parkii domine sur les sols secs,




Du point de vue géologique les formations sous
jacentes de la cuvette de Doba comprennent :
- Une série inférieure datée du Crétacé, composée de
terrains essentielleme~tmarneux ou ârgileux d'origines
marine ou lacustre avec des formations basaltiques ou
calcaires iriterstratifiées dans la masse.
Une série supérieure post cénomano turonien à laquelle
correspondent des terrains détritiques de sable et
d'argile. .
Les sols de la cuvette de Doba sont en majeure
partie des sols hydromorphes et, sur les points les plus
élevés des sols ferrugineux tropicaux lessivés.
Les dépressions sont occupées par des sols limoneux
sur sols argileux.
SOLS FER1lUGIN~rrK TRO~ICAUX LESBIVES
Ces sols ont une extension très limitée dans la zone
étudiée et sont dans l'ensemble cultivés. '
Nous avons affaire à des sols légers, particulière-
ment riches en sable grossier, ce qui rend leur structure·
sensible à la dégradation. Ils sont pauvres en éléments
fins et leur potentiel orgrolique est moyen.
-?9 -
La capacité d'échange est peu élevée ainsi que la
somme de bases inchangeables. Ils sont très désaturés.
Le pH est faiblement acide dans l'horizon de surface (6,2)
et diminue légèrement en profondeur jusqu'à 5,5.
Du fait de leux texture sableuse, le mil et
l'arachide doivent constituer la base de l'assolement des
sols ferrugineux, le coton doit venir après une jachère ou
ml engrais vert avec une bonne fumure.
SOLS BEIGES INONDES
Ils occupent des dépressions où l'eau sta~le pen-
dant une partie de l'année. Ils portent une savane arbus-
tive très claire à base de Terminalia I~croptera et
Gardenia Pernifolia.
Ils sont sableux en surface et l'horizon argilo-
sableux imperméable se trouve à faible profondeur. La
nappe phréatique est à faible profondeur. Le taux de ma-
tière organique est moyennewent élevé, mais le rapport C/N
su~érieur à 15 indi~ue une mauvaise décomposition des ..
débris végétaux.
Ils sont à réaction acide et leur complexe absorbant
est très désaturé (V est souvent inférieur à 10;;;), avec
une répartition des calions comprenant surtout du Calcium
et un peu de magnésium. K et Na-sont négligeables.
Ces sols ne sont adaptés à la culture du riz que
par leur possibilité d'engorgement et d'inondation, mais
les rendements seront toujours assez faibles. La proximité
de la nappe phréatiaue en toute saison est favorable au
bananier et éventueîlement à la canne à sucre.
SOLS BEIGES ?LUS OU l'IOIi~S E~O:NDBS
Ils prennent une grffilde extension dans le périmètre
étudié et sont caract~risés par un horizon de pseudo-gley
à taches et concrétions à faible profondeur (20 à 40cm) •
. . . / ...
- ,w-
Ils sont à texture sableuse (essentiellement sable
grossier) jusqu'à 60-70 cm. En profondeur le taux d'argile
est légèrement élevé 20 à 30 j~.
Le pH est neutre en surface à faiblement acide en
profondeur d'où illl taux de saturation assez correct en
surface. Ils sont mieux pourvus en bases échangeables que
les sols beiges inondés (S est supérieur à l meq/IOOg),
ainsi qu'en matière organique dont le taux atteint parfois
2 i;.
Le mauvais drainage à faible profondeur est le
facteur limitant de ces sols qui pourraient ~tre cultivés
en coton, mil et arachide. }fuis m~me avec drainage, la
culture sur billons est à recommander. A développer aussi
la plantation du bananier qui doit profiter de la proximité
de la nappe phréatique.
SOLS BEIGES EXOrIDES
Ils sont assez étendus le lo~g de la route Doba-Kara
qui est une ligne de crête. Ils sont très cultivés. Ils
subissent l'influence de l'hydromorphie à une profondeur
dépassant généralement lm.
Ce sont des sols légers riches en sable grossier
(60 à 70 ~&) d'où. risques de dégradation de la structure. En
profondeur, ils sont sablo-argileux. Le pH est neutre jus-
qu'à lm. environ; au dessous 9 il est légèrement acide.
L'horizon de surface est jien saturé en bases échan-
geables 9 en par~iculier Ca et Mg.
Le potentiel organique est inférieur à l %, mais
le rapport C/N est bon.
Les sols beiges exondés peuvent être utilisés comme
les sols ferrugineux à la culture du mil et de l'arachide
avec le coton en tête d'assolement, sur billons, après
jachère ou engrais vert et bonne fumure organique.
80LS LDVLŒJiiVÂ SUR SOLS illlGILEUX.
Ils sont localisés en quatre points de l~ zone
étudiée et sont caractérisés par une grande richesse en
éléments fins, en matière organique, en azote et en bases
échangeables. Le pH est légèrement acide.
Ils sont à vocation essentiellement rizicole.
- 000 -
- ~iliTHODES M~ALY~IQUDS -
GRAl-l1JLOIIf~TRI.8
====================
Analyse mécanique sans destruction de la
matière orgmlique
lvIéthode pipette ROBL~-SO:N
Dispersion au pyrophosphate de sodium
CARBONE Méthode WALKLBY et BLACK
1-1.0. = C x I,72
AZOTE : Méthode KJELDAHL
BH : H20 = rapport sol/eau = I,2,5
pH-mètre PHOTOVOLT
BASES ECEJUiGEABLES : Extraction à l'acétate d'ammonium N à
pH 7, K et Na dosés au photomètre à
flamme BEAUDOUIN - Ca et 'mg par com-
pléxométrie.
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